




APRESENTAÇÃO

Cientes do seu papel como promotoras do conhecimento e inovação, as Ins�tuições 

de Ensino Superior têm buscado atuar em prol do desenvolvimento do País, contribuindo 

com a formação de profissionais de excelência comprome�dos com as demandas sociais. 

Em um complexo cenário de transformações econômicas, polí�cas e culturais, a 

Universidade de Gurupi - UnirG esforça-se para atuar além de suas fronteiras, ofertando 

oportunidades para que pessoas de todas as regiões do Brasil busquem formação superior de 

excelência. 

O empenho de professores, servidores e dos alunos compõem a história da IES, que há 

mais de três décadas consolida-se como uma Ins�tuição de Ensino Superior presente na 

comunidade local, testemunhando o crescimento da região sul do Tocan�ns e contribuindo 

para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Assim, a Universidade de Gurupi - UnirG apresenta seu Balanço Social, uma 

publicação que divulga as ações realizadas por seus cursos e departamentos em âmbito 

interno, local e regional, que colaboram para o bem-estar das comunidades circunvizinhas. 

Maria Caroline da Cunha Souza
Acadêmica de Fisioterapia

Maria Alice Peres
Paciente da Clínica Escola de Fisioterapia
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A Fundação UnirG, mantenedora da 
Universidade de Gurupi - UnirG, tem a honra 
de apresentar para a sociedade nosso Balanço 
Social, importante instrumento de divulgação 
das ações e serviços que a nossa ins�tuição 
presta à comunidade.

A UnirG por mais de 30 anos vem 
formando e capacitando profissionais com 
excelência reconhecida, desempenhando um 
papel fundamental no crescimento regional.

Neste sen�do,  acreditamos no 
potencial de nossa Ins�tuição como vetor de 
desenvolvimento social, agregando aos 
nossos alunos, professores e servidores uma 
vivência a�va na busca por conhecimento, o 
que reflete diretamente na execução de ações 
em prol da sociedade, principalmente a mais 
carente.

Portanto, nossa UnirG orgulha-se em 
afirmar que faz parte da história de Gurupi e 
de nosso Estado e con�nuará sempre focada 
no futuro com metas sólidas e sustentáveis, 
visando o desenvolvimento ins�tucional e da 
região.

Thiago Lopes Benfica
Presidente da Fundação UnirG
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PALAVRA DA REITORA

As ações efe�vas de responsabilidade 
soc ia l  na  Un i rG  têm �do um efe i to 
mul�plicador que se traduz nos programas, 
projetos e a�vidades que visam contribuir 
para a inclusão social, o desenvolvimento 
econômico e social, a defesa do meio 
ambiente e a preservação da cultura local e 
regional. 

Os resultados de tais ações tornam-se 
um importante indicador para a avaliação da 
IES pela sociedade e pelos órgãos reguladores, 
Ministério da Educação  e Conselho Estadual 
de Educação.

É fundamental que nós tenhamos o 
compromisso com a divulgação dos serviços 
prestados e trabalhos desenvolvidos pelos 
docentes, discentes, servidores e voluntários 
da nossa Ins�tuição, a fim de que haja o 
reconhecimento e a devida valorização por 
parte do governo e da sociedade. 

Existe uma relação orgânica entre a 
UnirG e a comunidade que envolve deveres, 
obrigações e funções inerentes na busca por 
soluções para os  problemas socia is , 
assumindo assim o seu papel de formador e 
mul�plicador de ações que culminam na 
concre�zação da nossa  missão e projeto 
ins�tucional.

 Profª Drª. Lady Sakay
Reitora da Universidade de Gurupi - UnirG



PALAVRA DO PREFEITO

Falar da Universidade de Gurupi - 
UnirG é pensar no desenvolvimento de 
Gurupi. Somos hoje um referencial, um polo 
educacional na região Norte do Brasil. Pessoas 
dos quatro cantos do País procuram nossa 
Ins�tuição para realizar seu sonho, sua 
formação. Temos dois aliados a isso: a boa 
qualidade no ensino e a responsabilidade de 
uma verdadeira missão, que é a preocupação 
com o bem-estar e a qualidade de vida da 
população.

Temos uma Universidade humana, que 
pensa em todos, naqueles que aqui se 
formam e na sociedade geral, que se beneficia 
de suas várias ações, nas áreas de saúde, 
educação, assistência jurídica, dentre tantas 
outras.  

Ao ler este Balanço Social, será possível 
constatar que os programas, projetos e ações 
realizadas pela Ins�tuição têm contribuído de 
forma grandiosa para o Município e região. Os 
resultados dessa inicia�va são bastante 
posi�vos, sempre pautados na é�ca e 
transparência.

Por tantos mo�vos, sen�mo-nos 
orgulhosos com o vínculo que a Ins�tuição 
e s t a b e l e c e  c o m  a  s o c i e d a d e ,  p e l o 
compromisso, competência, solidariedade, e, 
especialmente, por sua contribuição para o 
desenvolvimento econômico e social de 
Gurupi. 

Laurez da Rocha Moreira
Prefeito de Gurupi
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FILOSOFIA INSTITUCIONAL

Missão

Valores

‘‘Somos uma Universidade comprometida com o 
desenvolvimento regional e a produção de conhecimento 

com qualidade, por meio da ciência e inovação’‘

Visão
‘‘Ser uma universidade de referência na Região Norte, 

comprometida com a formação cidadã, de maneira 
inovadora e sustentável.’’

Excelência   Inovação     Éticav��� �v
Comprometimento com a comunidade acadêmica

Responsabilidade social e ambiental   �� Transparênciav

Colação de grau do curso de Medicina



FUNDAÇÃO UNIRG

A Fundação UnirG, mantenedora da Universidade de Gurupi - UnirG, detém o 

planejamento e controle administra�vo-financeiro da IES. É uma en�dade de direito público, 

possuindo o mesmo regramento jurídico dispensado às autarquias, ins�tuída pela Lei 

Municipal nº 611 de 15 de fevereiro de 1985, com as alterações da Lei Municipal nº 1.566 de 

18 de dezembro de 2003 e Lei Municipal nº 1.699 de 11 de julho de 2007. É responsável pela 

administração das estruturas �sicas/patrimoniais e pelos recursos humanos não docentes 

necessários ao funcionamento da Universidade.

A Fundação tem autonomia financeira e sua estrutura trabalha em função da 

Universidade. As duas ins�tuições fazem o planejamento anual dividido por setores e, por 

previsão orçamentária, e a disponibilização de recursos para a Academia é feita mediante 

consulta à Fundação. 

É responsável pelo funcionamento de  aproximadamente 100 departamentos, 

envolvendo cerca de 430 servidores. 

Centro Administra�vo da Fundação UnirG 
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UNIVERSIDADE DE GURUPI - UNIRG

Com mais de 30 anos instalada em Gurupi, a Universidade de Gurupi - UnirG é a maior 

Ins�tuição Pública Municipal de Ensino Superior da região sul do Estado do Tocan�ns. 

Atualmente conta com mais de 4 mil alunos, aproximadamente 300 professores e 424 

servidores do quadro técnico-administra�vo. Oferta 15 cursos de graduação e 16 cursos de 

pós-graduação Lato Sensu, divididos nas áreas de Saúde, Humanas, Exatas e Ciências Sociais 

Aplicadas.

A história da primeira Ins�tuição de Ensino Superior do Tocan�ns é marcada por 

desafios e conquistas. Iniciou suas a�vidades com apenas dois cursos - Direito e Pedagogia - e 

ao longo dos anos ampliou fronteiras, criou novos cursos de graduação e pós-graduação, 

fortalecendo o Ensino Superior na região sul do Estado. 

Há quase 10 anos, a UnirG marcou a história do Tocan�ns ao receber o primeiro �tulo 

de Centro Universitário credenciado pelo Conselho Estadual de Educação do Estado. E no ano 

de 2018 foi conquistado por transformação,  o �tulo de Universidade.

Com a chegada de novos profissionais para o Município e a implantação de serviços de 

atendimento à população, a UnirG ampliou sua atuação e passou a estar presente no 

co�diano de gurupienses e moradores de cidades circunvizinhas. Ao formar profissionais 

qualificados para o mercado e desenvolver pesquisas e projetos, a IES contribui com a difusão 

do conhecimento e forma bases sólidas para o desenvolvimento regional sustentável.

Entrada do Centro Universitário UnirG - Campus I



EGRESSOS
 

Concluiu o curso de Enfermagem em 2009. Docente da UnirG e professora colaboradora da UFT.
Especialista em Urgência e Emergência e mestre em Ciências Morfofuncionais pela Universidade de São Paulo 

‘‘Na UnirG sempre �ve bons professores que me 
incen�varam a buscar cada vez mais conhecimento. Já 
no primeiro período da graduação tracei uma meta, eu 
queria ser docente e comecei a trabalhar em prol deste 
obje�vo. Hoje me sinto privilegiada em poder atuar ao 
lado desses profissionais que fizeram parte da minha 
formação.’’ - Nayara Pereira de Abreu

‘‘O curso de Farmácia da UnirG e o apoio de alguns 
professores foram fundamentais para que eu �vesse o 
primeiro contato com a pesquisa, por meio da par�cipação 
em projetos interins�tucionais e eventos cien�ficos.’’
- Fernando Pereira Beserra

Concluiu o curso de Farmácia em 2011. Mestre em Farmacologia e
doutorando em Biotecnologia pela Universidade Estadual Paulista (Unesp)

‘‘Os fundamentos da Pedagogia são essencialmente 
indispensáveis na formação de um gestor e eu encontrei na 
UnirG  elementos  para a efe�vação da minha formação em 

Gestão. O Curso, além de contemplar saberes educa�vos, 
oferece subsídios para a melhoria da prá�ca escolar e 

fortalece a função social da escola.’’ - Lêda Maria Tomazi

Concluiu o curso de Pedagogia em 1999. Diretora do CEM Bom Jesus - Gurupi/TO.
Especialista em Gestão Escolar e Especialista em Língua Portuguesa

Concluiu o curso de Letras em 2007. Técnica de linguagens na Secretaria da Educação do Estado do Tocan�ns.
Especialista em LIBRAS e mestre em Letras - Literatura e Crí�ca Literária pela Universidade Católica de Goiás

‘‘A UnirG abriu portas em minha área, me permi�u ter um 
olhar mais crí�co acerca das disciplinas que foram 

apresentadas. Os professores despertaram o desejo de 
prosseguir na educação, mesmo com todas as adversidades 

que nosso País enfrenta.’’ - Ane Lise Furlan
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UM POUCO DA
NOSSA HISTÓRIA

1982 – Firmado acordo entre o Governador do Estado de Goiás, 
Íris Resende Machado e o Prefeito de Gurupi, Jacinto Nunes da 
Silva, para instalar a Faculdade de Educação na Cidade

1985 – Início das a�vidades da Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas de Gurupi (FAFICH), no Colégio Ary Ribeiro Valadão 
Filho, por meio da Empresa CERTA, de Goiânia

1986 – A Prefeitura desmembra a FAFICH-Gurupi da Empresa 
CERTA, ficando a administração da Ins�tuição sob controle 
local

2003 – A FAFICH-Gurupi teve sua denominação alterada para 
Faculdade UNIRG

2004 – Reestruturação do Estatuto da FEG, que passou a se 
chamar Fundação UNIRG e a ter estrutura administra�va 
definida 

2008 – A IES é credenciada como Centro Universitário

2012 – Recredenciamento da Ins�tuição como Centro 
Universitário pelo período de 5 anos

2017 – Reestruturação do Regimento Geral Acadêmico com 
vistas ao futuro credenciamento da UnirG como Universidade

2018 – Credenciamento por transformação para Universidade 
de Gurupi - UnirG

Saiba mais
As Ins�tuições de Ensino Superior podem ser credenciadas como faculdades, centros 

universitários ou universidades, em ordem crescente e de acordo com sua organização e 
respec�vas prerroga�vas acadêmicas, atendendo às exigências impostas pelo Decreto nº 
5.773/06, de 09/05/2006.



unirg.edu.br
DEPOIMENTOS

 

Luci Maria de Deus Pereira –  71 anos - Aluna da UMG

Universidade da Maturidade (UMG)

Estou realizada! A UMG me deu um novo impulso para viver, 
quando eu passava por um momento di�cil na minha vida. 
Hoje Me sinto valorizada como ser humano, como uma pessoa 
madura e experiente.

Fazer a�vidades �sicas é formidável! Ganhei mais saúde, 
disposição e fiz novos amigos. É a energia que eu preciso para 
enfrentar as batalhas e tempestades da vida.

Programa de Atividades Físicas e Esportivas  (Proafe)

Leni Rodrigues de Souza – Aluna de Hidroginás�ca

Clínica Escola de Odontologia - UnirG

O tratamento odontológico ainda é caro para as pessoas mais 
pobres. Aqui eu consegui ser atendido de graça e estou 
sa�sfeito com o atendimento que recebi. Clínicas como essa 
deveriam exis�r em todas as cidades!

José Jorge Costa - Lavador de carros – 53 anos 

Ambulatório de Saúde Comunitária - UnirG

O tratamento odontológico ainda é caro para as pessoas mais 
pobres. Aqui eu consegui ser atendido de graça e estou 
sa�sfeito com o atendimento que recebi. Clínicas como essa 
deveriam exis�r em todas as cidades!

Taíza de Oliveira Castro - Autônoma - 31 anos 
Thamily Pinheiro de Oliveira - 1 ano 



13

A UNIRG EM NÚMEROS



INFRAESTRUTURA

A Universidade de Gurupi - UnirG desenvolve suas 

a�vidades no âmbito do ensino, pesquisa e extensão 

contando com uma infraestrutura �sica distribuída em 

três campi, um centro administra�vo, 19 centros de 

aplicação, cinco órgãos de apoio, 44 laboratórios, quatro 

auditórios, duas bibliotecas e 96 salas de aula.

Todas as instalações visam proporcionar as melhores 

condições de ensino e aprendizagem à comunidade 

acadêmica da Ins�tuição, distribuídas da seguinte forma:

Campus I (Setor Pq. das Acácias)

Laboratórios - Bloco I – Azul
Uso comum – Todas as áreas
Ÿ 02 laboratórios de informá�ca: LABIN I e II 

Educação
Ÿ Laboratório de Tecnologia Assis�va da UnirG (LabTAU) 
Ÿ Laboratório de Pedagogia

Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias
Ÿ Laboratório de Sistemas Distribuídos e Fábrica de 

So�ware
Ÿ Laboratório de Eletrônica (LABEL)

Laboratórios - Bloco II – Vermelho
Uso comum – Todas as áreas
Ÿ 02 laboratórios de informá�ca: LABIN III e IV 

Engenharias
Ÿ Laboratório de Desenho Técnico
Ÿ Laboratório de Geotecnia
Ÿ Laboratório de Materiais de Construção Civil
Ÿ Laboratório de Recursos Hídricos
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INFRAESTRUTURA

Campus II (Centro)

Laboratórios - Blocos A, B e C
Uso comum – todas as áreas
Ÿ 03 Laboratórios de Informá�ca: LABIN V, VI e VII 

Saúde
Ÿ Anatomia
Ÿ  Bio�sica / Fisiologia
Ÿ  Bioquímica
Ÿ  Biotério
Ÿ  Controle de Qualidade  
Ÿ  Fundamentos de Enfermagem
Ÿ  Farmacotécnica   
Ÿ  Obstetrícia
Ÿ  Psicologia
Ÿ  Química/ Física 
Ÿ  Semiologia
Ÿ  Técnica Cirúrgica
Ÿ  Toxicologia
Ÿ  Microbiologia
Ÿ  Microscopia (Histologia)
Ÿ  Prá�cas Anatômicas (Ossário)
Ÿ  Parasitologia 
Ÿ  Sala de Preparo de Corpos
Ÿ  Patologia  
Ÿ  Sala de Manutenção de Microscópios
Ÿ  Farmacobotânica/ Farmacognosia

Ÿ
Ciências Sociais Aplicadas
Ÿ Estúdio de Televisão e Ilhas de Edição de Imagens
Ÿ Laboratório de Áudio

Campus de Odontologia (Centro)
Ÿ Laboratório de Próteses
Ÿ Laboratórios de Den�s�ca, Periodon�a e Endodon�a

Ambulatório de Saúde Comunitária
Ÿ Laboratório de Análises Clínicas



CURSOS DE GRADUAÇÃO

Administração
Bacharelado - Noturno - 8 semestres

Ciência da Computação
Bacharelado - Noturno - 9 semestres

Ciências Contábeis
Bacharelado - Noturno - 8 semestres

Direito
Bacharelado - Matu�no e Noturno - 10 semestres

Educação Física
Bacharelado e Licenciatura - Noturno - 8 semestres

Enfermagem
Bacharelado - Noturno - 9 semestres

Engenharia Civil
Bacharelado - Noturno - 10 semestres

Farmácia
Bacharelado - Noturno - 10 semestres

Fisioterapia
Bacharelado - Noturno - 10 semestres

Jornalismo
Bacharelado - Noturno - 8 semestres

Letras
Licenciatura - Noturno - 8 semestres

Medicina
Bacharelado - Integral - 12 semestres

Odontologia
Bacharelado - Integral - 8 semestres

Pedagogia
Licenciatura - Noturno - 8 semestres

Psicologia
Bacharelado e Licenciatura- Noturno - 10 semestres
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CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
Agronegócios
Ciências Criminais – O Crime e o Criminoso
Controladoria e Finanças
Direito Tributário
Direitos Humanos e Acesso à Jus�ça
Gestão Pública e Desenvolvimento Regional

CIÊNCIAS DA SAÚDE
Análises Clínicas e Microbiologia
Educação Física Aplicada ao Fitness e ao Wellness
Enfermagem em Oncologia
Farmacologia Clínica e Terapêu�ca com ênfase em 
prescrição farmacêu�ca
Psicologia Clínica – Avaliação e Intervenção
Terapia Intensiva
Urgência, Emergência e Socorrista
 
EDUCAÇÃO
Educação Física Escolar
Gestão Educacional
Metodologias A�vas para o Ensino Superior

PÓS-GRADUAÇÃO

 (CURSOS OFERTADOS) 
LATO SENSU



PÓS-GRADUAÇÃO

(MINTER - MESTRADO INTERINSTITUCIONAL)

STRICTO SENSU

Ÿ Mestrado em Polí�cas Públicas
Ÿ Mestrado em Ciências da Saúde

Uma parceria entre a Fundação e Universidade de Gurupi - UnirG, a Universidade 

Federal do Tocan�ns (UFT)  e a  Fundação de Apoio Cien�fico e Tecnológico do Tocan�ns 

(FAPTO) possibilitou a oferta de dois programas de pós-graduação stricto sensu (Minter), a 

fim de capacitar docentes e servidores técnico-administra�vos da Ins�tuição.
O primeiro foi o Mestrado Profissional em Gestão de Polí�cas (Gespol), com Área de 

Concentração em Gestão e Avaliação de Polí�cas Públicas, sendo este mul�disciplinar.
O mestrado encontra-se em curso e foram oferecidas 20 vagas, sendo 15 para 

docentes/servidores efe�vos da UnirG, três vagas para ampla concorrência e duas para 

servidores técnico-administra�vos da UFT. As linhas de pesquisa são: 1) Dinâmicas 

Ins�tucionais e Avaliação de Polí�cas Pública e 2) Educação, Ciência e Tecnologia e 

Desenvolvimento Territorial. 
A parceria possibilitou a oferta do Mestrado Profissional em Ciências da Saúde. Foram 

oferecidas 15 vagas para profissionais da UnirG e cinco vagas para a comunidade externa. As 

linhas de pesquisa são: Ciência, Tecnologia e Saúde; Atenção Primária à Saúde; Doenças 

Carências e Crônicas, além de Polí�ca, Planejamento e Gestão em Saúde.
Em ambos os programas, puderam par�cipar da seleção apenas docentes/servidores 

efe�vos da IES que foram selecionados por meio de processo sele�vo realizado pela UFT. As 

aulas �veram início em 2017 com previsão de duração de 24 meses.
 Em outubro de 2017 a UnirG submeteu, na CAPES, proposta do Mestrado em Saúde 

Pública e Ambiente da UnirG (PMSPA-UnirG). É um Programa em Saúde Pública e Ambiente 

na área interdisciplinar, que tem como área básica Saúde e Biológicas na modalidade 

profissional.
 O curso terá duração de 24 meses, com carga horária de no mínimo 33 créditos 

divididas entre disciplinas obrigatórias, opta�vas e complementares. Serão ofertadas 25 

vagas no processo sele�vo.
 O processo está em apreciação na CAPES aguardando parecer.
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CENTROS DE APLICAÇÃO

AMBULATÓRIO DE SAÚDE
 COMUNITÁRIA

Com aproximadamente 20 mil atendimentos anuais, o 

Ambulatório de Saúde Comunitária da UnirG é uma referência em 

atendimentos médicos especializados e gratuitos à comunidade de 

Gurupi e região.
Criado em 2005, surgiu para suprir as necessidades da 

população, e ainda, possibilitar aulas prá�cas para os alunos dos cursos 

de Medicina, Odontologia, Enfermagem, Psicologia e Fisioterapia.
Funciona em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, por 

meio de dois Programas de Saúde da Família (PSF). Atualmente conta 

com 16 especialidades médicas e cinco modalidades de atendimentos.



CENTROS DE APLICAÇÃO

CLÍNICA ESCOLA DE
FISIOTERAPIA

A Clínica Escola foi criada em 2005 a fim de complementar a 

formação dos acadêmicos de Fisioterapia. Presta relevantes serviços à 

comunidade, se cons�tuindo como vasto campo de estágio, sendo que 

todo o trabalho é supervisionado por professores especialistas em cada 

área. 
A n u a l m e n te  re a l i za  m a i s  d e  1 4  m i l  a te n d i m e n t o s 

fisioterapêu�cos que são oferecidos gratuitamente à população de 

Gurupi e região, nas áreas de ortopedia e traumatologia, dermato-

funcional (esté�ca), neurologia, cardiorrespiratória, postura e saúde 

pública. 
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CENTROS DE APLICAÇÃO

CLÍNICA ESCOLA DE 
ODONTOLOGIA 

Criada em 2004, a Clínica se 

cons�tui em um centro de aplicação 

que visa possibilitar as a�vidades 

p r á � c a s  p a r a  o  c u r s o  d e 

Odontologia, sendo os estudantes supervisionados por professores em 

tempo integral.
Além de permi�r os estágios, oferece mais de 6 mil atendimentos 

odontológicos anuais gratuitos à comunidade, proporcionando saúde 

bucal à população e ao mesmo tempo contribuindo para o 

desenvolvimento do Município.



CENTROS DE APLICAÇÃO

SERVIÇO ESCOLA DE
PSICOLOGIA 

(SEPSI) 
 

Criado em 2009, o Sepsi possibilita aos acadêmicos do curso de 

Psicologia associarem a teoria vista em sala de aula à prá�ca e ainda 

atender gratuitamente às demandas da comunidade local nas áreas de 

psicoterapia (adulto e infan�l), plantão psicológico, psicodiagnós�co, 

orientação vocacional, atendimento a grupos de pais e adolescentes, e 

às Varas Cível, Criminal, de Família, Infância e Juventude, além do 

Conselho Tutelar. 
Além dos atendimentos realizados no Serviço Escola, os 

acadêmicos ainda fazem os chamados estágios supervisionados 

básicos, prestando atendimentos em diversas ins�tuições do 

Município, sob os cuidados de professores do Curso.
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CENTROS DE APLICAÇÃO

NÚCLEO DE PRÁTICAS
JURÍDICAS (NPJ) 
 

O an�go Escritório Modelo de Direito, atualmente chamado de 

Núcleo de Prá�cas Jurídicas,  foi criado em 1989  e se cons�tui em um 

órgão essencial à prá�ca jurídica obrigatória do Curso, cujos serviços 

jurídicos disponibilizados atendem a pessoas carentes com renda 

familiar menor que dois salários mínimos.
Os atendimentos são feitos por acadêmicos, supervisionados por 

professores e voltados ao acompanhamento judicial de ações e ainda 

como consultoria simplificada à comunidade, para solucionar conflitos 

de maneira extrajudicial. 
A cada ano, são realizados em torno de 1800 atendimentos 

jurídicos gratuitos nas áreas de execução de alimentos, inves�gação de 

paternidade, alvarás, guarda, reparação de danos materiais e morais, 

ação de despejo, divórcio, homologação de acordo, interdição, 

re�ficação de assento, busca e apreensão, defesa preliminar, mandado 

de segurança, liberdade provisória, reclamação trabalhista, acordos 

extrajudiciais, alegações finais, ação monitória, dentre outras medidas.



ESCRITÓRIO MODELO DE CONTABILIDADE

Ligado ao curso de Ciências Contábeis, o EMC nasceu em 2004 

com a missão de possibilitar o aprimoramento profissional e técnico 

dos acadêmicos ao integrar a teoria com a vivência contábil, 

contribuindo para o seu melhor preparo para o mercado de trabalho.

Em respeito ao Código de É�ca do Profissional Contador, os 

atendimentos do Escritório são basicamente de assessoria e orientação 

contábil para en�dades sem fins lucra�vos, como associações de 

bairros e ligas acadêmicas. As a�vidades são desenvolvidas pelos 

acadêmicos com supervisão de professores e servidores do Escritório.

EMPRESA JÚNIOR

Criada em 1998 como associação civil sem fins lucra�vos, é 

composta por alunos de Administração e Ciências Contábeis, 

cons�tuindo-se numa extensão destes cursos. Foi ins�tuída para 

oportunizar a integração entre a teoria e a prá�ca na prestação de 

serviços em diferentes áreas de atuação, capacitando-os para o 

mercado de trabalho. Também desenvolve projetos demandados pela 

comunidade em geral, sempre sob a supervisão de professores.

CENTROS DE APLICAÇÃO

ESCRITÓRIO MODELO
DE CONTABILIDADE 

EMPRESA JÚNIOR E 
 



25

CENTROS DE APLICAÇÃO

PROGRAMA DE ATIVIDADES 
FÍSICAS E ESPORTIVAS (PROAFE) 
 

Ligado ao curso de Educação Física, realiza cerca de 22 mil 

atendimentos anuais, recebendo crianças, jovens, adultos e idosos de 

ambos os sexos, advindos de todos os setores de Gurupi, especialmente 

das comunidades carentes. Envolve professores e acadêmicos do 

Curso, possibilitando aos discentes a oportunidade de colocar em 

prá�ca os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Oferece aulas de 

natação, hidroginás�ca, futebol e dança, a maioria gratuita ou com 

pagamento de uma taxa simbólica.



PROGRAMAS DE APOIO AOS 
DOCENTES E DISCENTES

Núcleo de Apoio Psicológico - NAP
Com o obje�vo de promover o desenvolvimento integral do acadêmico por meio da 

assistência e orientação no estudo/aprendizagem, foi criado o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico (NAP), ação esta que faz parte do Plano de Desenvolvimento Ins�tucional 

(PDI).
A criação do Núcleo é uma exigência legal e por meio dele são promovidas oficinas que 

visam melhor preparar o aluno para o mercado de trabalho, colocando-o em contato com as 

perspec�vas profissionais da área escolhida, colaborando, também, para a melhoria na 

qualidade do ensino com a orientação dos estudos durante o curso.
Algumas das oficinas realizadas:
Ÿ Autogestão do Conhecimento e Gestão do Tempo de Carreira
Ÿ Planejamento de Carreira e Apresentação Oral de Trabalho
Ÿ Potencializando minha trajetória acadêmica
Ÿ Autogestão da Aprendizagem
Ÿ Elaboração do Currículo La�es

Núcleo de Formação Permanente - NUFOPE
O Núcleo foi implementado em 2016 e tem como obje�vo ofertar formação 

con�nuada e capacitação aos docentes e servidores técnico-administra�vos da Ins�tuição. 

As capacitações ocorrem durante o ano le�vo e até o momento foram realizados 15 eventos 

dessa natureza, alcançando mais de 400 servidores da IES, atendidos nas mais diversas áreas 

de atuação.

Núcleo Ins�tucional de Atendimento Educacional Especializado – NIAEE
Obje�va desenvolver a�vidades de atendimento especializado voltado às 

necessidades individuais dos processos de ensino e aprendizagem, acolhendo as 

especificidades discentes e docentes e assim promovendo a igualdade de oportunidades.
O NIAEE é voltado aos cursos de graduação da Universidade de Gurupi - UnirG, escolas 

estaduais, municipais e par�culares e Ins�tuições de Ensino Superior e também técnico-

profissionalizantes.
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PROJETOS DE EXTENSÃO SEM
CAPTAÇÃO DE RECURSOS
EXTERNOS

UNIVERSIDADE DA MATURIDADE DE GURUPI – UMG
Criada em 2016, por meio de uma parceria entre a Universidade 

de Gurupi - UnirG e a Prefeitura Municipal de Gurupi, a UMG nasceu 

com o compromisso de valorizar o idoso, contribuindo para sua 

inserção social e elevação da sua qualidade de vida, com ações de 

caráter cien�fico, cultural e social.
As turmas recebem cerca de 40 idosos a cada semestre, com aulas 

às terças e quintas-feiras, das 14 às 17h, envolvendo temas diversos, 

tais como: Comunicação Eficaz, Psicologia do Comportamento, 

Emprendendorismo, entre outros, além de a�vidades �sicas como 

dança e hidroginás�ca. 
As aulas são realizadas no Campus II da UnirG e no Proafe (Centro 

de Vida Saudável), além das a�vidades externas, de cunho 

extracurricular, que obje�vam promover a socialização, a exemplo de 

palestras e outras a�vidades de cultura e lazer. 
Além de ser voltado para atenção ao idoso, o Projeto visa também 

oferecer mais um campo de atuação aos acadêmicos da IES, por meio 

de estágios, pesquisa e extensão. A par�cipação é gratuita.



PROJETOS DE EXTENSÃO SEM
CAPTAÇÃO DE RECURSOS

EXTERNOS

CURSO DE PEDAGOGIA

OFICINAS DE METODOLOGIAS DE EDUCAÇAO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

Este projeto de extensão visa par�lhar as vivências 

realizadas nas nove disciplinas de Conteúdo e Metodologias do 

Curso de Pedagogia com educadores que atuam na educação 

infan�l e anos iniciais do ensino fundamental, nas redes de ensino 

municipal, estadual e par�cular de Gurupi e região. Possibilita o 

protagonismo discente, sob a supervisão de professores do Curso, 

no processo de elaboração e execução das oficinas.

RUA DE RECREIO

A sociedade moderna está cada vez mais sedentária em 

decorrência da dependência de aparelhos eletrônicos como os 

celulares, internet, os jogos, etc. No intuito de amenizar esta 

deficiência, o Curso de Pedagogia promove a Rua de Recreio, ação 

que  obje�va promover a�vidades que proporcionem o 

movimento e resgate nas crianças o prazer do brincar, tendo a oportunidade de relembrar 

brincadeiras clássicas.

O projeto é desenvolvido na disciplina Jogos, Brincadeiras e Recreações, do 4º período 

de Pedagogia, e oportuniza uma experiência prá�ca que colabora para a formação 

profissional de recreação, lazer e integração social aos acadêmicos do Curso.

SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Para o processo de inclusão escolar: acesso, permanência e integralização dos 

estudos, é preciso que o pedagogo possa firmar parceria com a família do aluno com 

deficiência. O evento obje�va conhecer os sen�mentos da família de alunos deficientes 

matriculados em escolas da rede pública de Gurupi e região e integra a disciplina Educação 

Inclusiva, sendo organizado pelos acadêmicos do 6º período de Pedagogia.
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PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS
 EXTERNOS

CURSO DE JORNALISMO

AGÊNCIA DE JORNALISMO E PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

EXPERIMENTAL (AJOPE)
Trata-se de um espaço de produção jornalís�ca e publicitária do 

Curso de Jornalismo configurando-se como um setor pedagógico 

indispensável para o ensino das disciplinas prá�cas do Curso, sendo, 

ainda, um núcleo de comunicação integrada da Fundação e 

Universidade de Gurupi - UnirG.
A Agência possibilita que o aluno coloque em ação a teoria 

aprendida em sala de aula pela construção de projetos experimentais e 

acompanhamento da ro�na diária de uma agência de comunicação. 

Além de dar suporte ao Curso, a Agência também tem como finalidade 

a prestação de serviços comunicacionais ao público interno da 

Ins�tuição, podendo, ainda, por deliberação do Conselho de Curso, 

par�cipar da confecção de produtos de alcance comunitário. 



PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS

 EXTERNOS

FILOSOFIA E CINEMA
O curso de extensão Filosofia e Cinema foi criado em 2010 e 

obje�va debater temas sociais contemporâneos por meio do cinema, a 

sé�ma arte. É realizado nos finais de semana, sendo aberto a 

professores, estudantes e pessoas da comunidade em geral que 

reúnem-se para uma sessão de cinema, debates, troca de 

conhecimento e experiências. É uma realização da Associação dos 

Professores Universitários de Gurupi (APUGSSind) e dos cursos de 

Pedagogia, Letras, Educação Física, Psicologia e Direito. Tem duração 

semestral e, ao final, os par�cipantes recebem cer�ficados de horas 

extracurriculares.

FILOSOFIA E LITERATURA
Criado em 2014, o curso tem a proposta de promover reflexões 

filosóficas e esté�cas sobre temá�cas diversas, por meio da música 

popular brasileira, da mitologia greco-romana, de obras dos poetas 

tradicionais e contemporâneos e dos romances da Literatura Universal. 

Também é aberto à comunidade acadêmica e ao público em geral.
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PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS
 EXTERNOS

HORA CIDADÃ

Trata-se de um programa de extensão universitária, coordenado 

pelos cursos de Direito e Jornalismo, que produz programas de rádio 

abordando sempre temas anuais relacionados ao Estado, ao governo, à 

sociedade e ao cidadão. É veiculado em rádios comunitárias e/ou 

educa�vas de Gurupi e região e também em outras emissoras do 

Tocan�ns, além de estar disponível online, via mídias sociais. Sua 

produção conta com a par�cipação de professores, alunos e servidores 

do Centro Universitário UnirG.

Ao final de cada programa, verifica-se a par�cipação popular por 

meio de enquetes virtuais para controle de frequência e interação 

(fóruns digitais de discussão) e a convalidação por processo de 

avaliação, sendo emi�dos cer�ficados aos par�cipantes, na forma 

digital.

Edições:

2012 - O Cidadão e a Polí�ca 

2013 - O Cidadão e as Drogas 

2014 - O Cidadão e a Mídia

2015 – O Cidadão e o Sexo

2016 – O Cidadão e a Cidade

2017 – O Cidadão e a Idade

2018 - O Cidadão e a Economia



PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS

 EXTERNOS

CURSO DE ENFERMAGEM
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: PREVENINDO E PLANEJANDO O 

FUTURO
O projeto de extensão visa alcançar alunos das escolas estaduais 

do Município por meio de palestras e dinâmicas de grupo com temas 

voltados à sexualidade, métodos contracep�vos, gravidez na 

adolescência e doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 
Além de contribuir para um melhor acesso dos adolescentes à 

informação, também possibilita ao acadêmico de Enfermagem a prá�ca 

adequada de ações voltadas à gravidez na adolescência, grande 

problema de saúde pública de nossa região. Possibilita, ainda, o 

desenvolvimento de pesquisas com esta população.

GRUPO HIPERDIA: BOM VIVER
Trata-se de um programa educa�vo que envolve palestras e 

assistência individualizada a portadores de hipertensão em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) do Município, obje�vando:
Ÿ Diminuir as internações hospitalares por agravos causados 

pela doença;
Ÿ Orientar um plano alimentar para o controle do hipertenso;
Ÿ Incen�var a prá�ca de a�vidades �sicas; 
Ÿ Sensibilizar para a importância de seguir corretamente a 

prescrição de medicamentos; 
Ÿ Acompanhar as taxas de glicose e/ou pressão arterial; e
Ÿ Incen�var a adesão ao tratamento para diminuir os riscos de 

complicações.
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PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS
 EXTERNOS

CURSO DE FARMÁCIA

ATENÇÃO DOMICILIAR
Os acadêmicos e professores do Curso, por meio da disciplina 

Estágio Supervisionado V, ministrada no 9º período, realizam 

semanalmente a coleta de material junto aos pacientes da UBS Vila Íris 

e também fazem atendimentos domiciliares nos casos de acamados ou 

pessoas com dificuldade de locomoção.

FARMACÊUTICO NA PRAÇA
Anualmente, o curso de Farmácia par�cipa do projeto 

'Farmacêu�co na Praça', promovido pelo Conselho Regional de 

Farmácia do Tocan�ns (CRF-TO), uma ação voluntária que visa oferecer 

orientações à população sobre o uso correto de medicamentos, perigos 

da automedicação e a importância da prevenção, acompanhamento e 

controle de doenças crônicas como o diabetes e a hipertensão arterial, 

além de chamar a atenção das pessoas para a importância do trabalho 

de um profissional farmacêu�co.
Durante a ação, a comunidade tem acesso à orientação 

farmacêu�ca, aferição de pressão arterial e teste rápido de glicemia. Na 

oportunidade, também são recolhidos medicamentos vencidos para o 

descarte correto. 



CURSO DE FISIOTERAPIA

FISIOTERAPIA NA TERCEIRA IDADE
O Projeto promove o atendimento, por meio de exercícios 

terapêu�cos, a grupos de idosos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 

Casa do Idoso de Gurupi, acompanhando ainda aspectos como 

diabetes, hipertensão arterial sistêmica e doenças osteomusculares, de 

modo a minimizar os efeitos do envelhecimento e possibilitar uma 

melhor qualidade de vida dos idosos. 
Busca, ainda, incen�var a pesquisa e o levantamento de dados em 

relação aos atendimentos aos idosos, além do aprimoramento 

discente. 

FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL
Obje�va desenvolver um programa de 

reabilitação fisioterapêu�ca, envolvendo docentes 

e discentes do curso de Fisioterapia, para o 

atendimento a lactentes e crianças com distúrbios 

neurológicos. Também realiza atendimentos aos 

portadores de alterações neurológicas associados 

à APAE, a fim de minimizar os efeitos da 

incapacidade e garan�r maior independência.

PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS

 EXTERNOS
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CURSO DE FISIOTERAPIA

HIDROTERAPIA
Desenvolvido na Clínica Escola de Fisioterapia, que conta com uma 

piscina aquecida, o programa de hidroterapia é aberto à comunidade, para 

gestantes a par�r de 16 semanas de gravidez.
Trata-se de uma forma de terapia com grande potencial de recuperação 

de pacientes portadores de distúrbios neurológicos, ortopédicos, 

reumatológicos, cardiorrespiratórios, além de ser uma das principais 

indicações para gestantes, tendo papel preven�vo, cura�vo e reabilitador.  

ESPIROMETRIA
Este projeto de extensão visa realizar avaliações periódicas da função 

pulmonar de pacientes e moradores da cidade de Gurupi e região, de forma 

preven�va, em especial com idade igual ou superior a 40 anos e também o 

acompanhamento evolu�vo da função pulmonar em pacientes portadores de 

doenças crônicas pulmonares.
Visa ainda promover o aprimoramento dos acadêmicos na área, além de 

incen�var a pesquisa e promover levantamento de dados em relação aos 

atendimentos e avaliações. Por meio do exame de espirometria, é possível 

detectar e avaliar a gravidade de diversas doenças respiratórias, como asma, 

fibrose pulmonar, fibrose cís�ca, sarcoidose, entre outras.

ATENÇÃO NUTRICIONAL
Busca realizar um trabalho de educação e acompanhamento nutricional, 

diagnos�cando situações de risco e elaborando intervenções para controle e 

prevenção de doenças. Tem como foco pacientes atendidos pela Clínica Escola 

de Fisioterapia, em especial gestantes, diabé�cos e hipertensos.

PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS
 EXTERNOS



PROJETOS DE EXTENSÃO 
SEM CAPTAÇÃO DE RECURSOS

 EXTERNOS

CURSO DE ODONTOLOGIA

A ODONTOLOGIA ALÉM DOS DENTES
Por meio deste projeto são feitas avaliações fonoaudiológicas (miofuncional e 

orofacial) em todos os pacientes atendidos na Clínica Escola de Odontopediatria e aos 

pacientes do Laboratório de Prótese. Além disso, os acadêmicos de Odontologia, sob a 

supervisão dos professores, realizam palestras para as crianças com temas voltados à 

saúde bucal e também  para os pacientes de prótese.
Tais ações contribuem para a prevenção de possíveis alterações das funções 

estomatogná�cas nas crianças e também para a adequação destas funções a uma nova 

estrutura dos pacientes que usam próteses dentárias.

BANCO DE DENTES
Obje�va coletar e promover a doação de dentes humanos, a fim de manter um 

acervo preservado em condições de ser u�lizado em pesquisas e treinamento 

laboratorial pré-clínico na graduação. Conta com a colaboração de alunos voluntários e, 

dentre suas funções, destacam-se: a valorização do dente como órgão; incen�vo às 

doações e arrecadação de dentes; preparação dos dentes; manipulação; seleção, 

desinfecção e/ou esterilização; preservação, realização de pesquisas e a�vidades 

didá�cas, dentre outras.

DIAGNÓSTICO DE PATOLOGIA ORAL E MAXILOFACIAL
Este projeto funciona desde 2015, nas dependências da Clínica Escola, e obje�va 

oferecer atendimento ambulatorial para diagnós�co em patologia oral e maxilo-facial a 

pacientes de Gurupi  e  região  sul do Tocan�ns, em especial à população de baixa renda e 

que sejam encaminhados pelos postos de  saúde  e UPAs.
Tem ainda a finalidade  de promover o estudo  e a prá�ca  do diagnós�co  de 

doenças  da cavidade  oral, da face e do pescoço. Para tal, a cada semestre são  

selecionados  seis  acadêmicos que par�cipam do Projeto e que recebem carga horária 

de trinta  horas  semestrais. 
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CURSO DE PEDAGOGIA

LABTAU - LABORATÓRIO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA DA UNIRG
O Laboratório direciona-se à formação interdisciplinar de educadores, tendo 

sido aprovado por meio de edital público da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), dentro do Programa de Apoio a 

Laboratórios Interdisciplinares de Formação de Educadores (LIFE).
Aqui são desenvolvidos produtos, recursos, metodologias, estratégias, 

prá�cas e serviços para promover a funcionalidade, relacionada à a�vidade e 

par�cipação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 

visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. Tem 

como público-alvo a comunidade acadêmica de todos os cursos da IES e também 

ins�tuições escolares do Município e região.

CURSO DE LETRAS

CELU - CENTRO DE LÍNGUAS DA UNIRG
O CELU oferece aulas de língua inglesa na própria Ins�tuição voltadas a 

professores, servidores, acadêmicos e também à comunidade em geral. As vagas 

estão disponíveis mediante exame prévio de seleção de nível realizado no início de 

cada semestre le�vo. As aulas são ofertadas no período noturno, uma vez por 

semana, no Campus I e a mensalidade é equivalente ao valor de 4 créditos do curso 

de Letras.

 Níveis oferecidos:
Ÿ Básico I e II
Ÿ Pré-intermediário  I e II
Ÿ Intermediário I e II
Ÿ Avançado I e II

PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS EXTERNOS



PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 

DE RECURSOS EXTERNOS

EDUCAÇÃO FÍSICA, LETRAS E PEDAGOGIA

PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 

DOCENCIA 
Trata-se de uma inicia�va voltada ao aperfeiçoamento e a 

valorização da formação de professores para a educação básica, 

recebendo recursos financeiros do governo federal por meio da Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Na 

UnirG, o Programa envolve os cursos de Pedagogia, Letras e Educação 

Física e obje�va preparar os acadêmicos para o mercado de trabalho, 

inserindo os licenciandos no co�diano de escolas da rede pública, 

proporcionando-lhes oportunidades de criação e par�cipação em 

experiências metodológicas, tecnológicas e prá�cas docentes de 

caráter inovador e interdisciplinar. Ao mesmo tempo, possibilita a 

oferta de bolsas aos acadêmicos e professores supervisores das escolas 

públicas envolvidos no Projeto.
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COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS SANTO 

ANTÔNIO E SANTA TEREZA E REVITALIZAÇÃO DAS BACIAS 

URBANIZADAS DE GURUPI

O Projeto tem como principais obje�vos a criação do Comitê das 

Bacias dos Rios Santo Antônio e Santa Tereza e a implementação de 

ações de revitalização das bacias urbanizadas de Gurupi-TO, 

envolvendo a gestão pública, usuários de água e a sociedade civil 

organizada dos oito municípios que integram estas 

bacias, sendo eles: Gurupi, Alvorada, Sucupira, 

Figueirópolis, Peixe, Jaú, Talismã e Cariri. 
Coordenado pela Fundação e Universidade 

de Gurupi - UnirG e executado em parceria com a 

Prefeitura Municipal, UFT e IFTO, o Projeto foi 

contemplado no âmbito da Polí�ca Estadual de Recursos Hídricos e 

Fundo Estadual de Recursos Hídricos por meio do Convênio nº01/2014, 

celebrado entre o Estado do Tocan�ns, Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH/FERH) e a IES, com recursos na 

ordem de R$ 1.160.000,00 .
Envolve os cursos de Engenharia Civil e Jornalismo da UnirG e 

Engenharia Florestal da UFT.

EXECUÇÃO: RECURSOS: APOIO:

PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS EXTERNOS



PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 

DE RECURSOS EXTERNOS

MROSC – MARCO REGULATÓRIO DAS ORGANIZAÇÕES DA 

SOCIEDADE CIVIL

A lei do Novo Marco Regulatório (MROSC) trata das relações de 

parceria entre a administração pública e as Organizações da Sociedade 

Civil (OSCs) e entrou em vigor em janeiro de 2017.
Para que as Organizações da Sociedade Civil estabeleçam 

parcerias com as prefeituras, envolvendo ou não captação de recursos 

financeiros, é preciso que elas estejam preparadas técnica, contábil e 

juridicamente. Com o novo marco, tanto as organizações quanto o 

poder público, precisarão conhecer bem a Lei e ter uma preparação 

para viabilização de projetos em regime de mútua cooperação.
Neste contexto, a UnirG teve aprovado o projeto MROSC, que visa 

oferecer capacitação e assessoramento aos gestores das OSCs da região 

sul do Tocan�ns, auxiliando-os no cumprimento da Lei do Novo Marco 

Regulatório (Lei nº 13.019/2014 - alterada pela n°13.204/2015).
O Projeto foi aprovado por meio de edital público do Programa de 

Extensão Universitária do Ministério da Educação (PROEXT/MEC), com 

recursos no valor de R$ 172.960,00. As ações serão desenvolvidas 

durante um ano pelos cursos de Direito (Núcleo de Prá�cas Jurídicas), 

Administração, Ciências Contábeis, Ciência da Computação e 

Jornalismo.
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PROGRAMA DE SAÚDE BUCAL BOQUINHA DO BEBÊ

O Programa funciona há 10 anos e teve início como projeto de extensão 

do curso de Odontologia. Em 2015 foi aprovado pelo edital público do 

Programa de Extensão Universitária (PROEXT/MEC), recebendo cerca de R$ 

260 mil para inves�mentos em sua ampliação.
Envolve professores e alunos dos cursos de Medicina, Odontologia, 

Enfermagem e Jornalismo e obje�va promover a saúde bucal de gestantes, 

bebês e crianças de 0 a 5 anos atendidos pelas unidades básicas de saúde 

(UBS) de Gurupi e também promover a interdisciplinaridade entre os 

acadêmicos destes cursos. Tem a parceria da Secretaria Municipal de Saúde.

Ações realizadas pelo Programa:
Ÿ Diagnós�co e acompanhamento da saúde bucal de bebês e crianças De 0 a 

5 anos, previamente cadastrados nas UBS do Município;
Ÿ Palestras voltadas a gestantes durante os pré-natais nas UBS;
Ÿ Exames bucais das gestantes;
Ÿ Realização de palestras de orientação às puérperas que dão à luz no HRG;
Ÿ Realização de ‘‘cirurgia da linguinha’’;
Ÿ Atendimento de alunos dos Centros Municipais de Educação Infan�l 

(CEMEIs) de Gurupi.

PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS EXTERNOS



PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 

DE RECURSOS EXTERNOS

FITOUNIRG – EFLUENTES DE FOSSA SÉPTICA BIODIGESTORA: CULTIVOS 

CONVENCIONAIS E PLANTAS MEDICINAIS - ASSENTAMENTO VALE VERDE -  GURUPI-TO

Tem a finalidade de analisar os impactos do uso de 

resíduos de fossa sép�ca biodigestora no plan�o da 

agricultura familiar, por meio da caracterização �sica e química 

do solo e das análises das culturas produzidas no 

Assentamento Vale Verde e anál ise fitoquímica e 

farmacológica das plantas medicinais. Dessa forma, busca-se 

viabilizar soluções e alterna�vas para saúde da comunidade, 

por meio da transferência de tecnologia que colabora para a conservação e manejo da água e 

contribui para a sustentabilidade socioambiental. 
É  realizado em parceria com o curso de Agronomia da 

UFT (Campus de Gurupi), com captação de recursos externos 

no valor de R$ 361.834,00, advindos da Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP)/ Ministério de Ciência e 

Tecnologia. Envolve os cursos de Enfermagem, Farmácia, 

Pedagogia e Psicologia.

UAP – UNIDADE DE APOIO À PESQUISA EM PRODUTOS NATURAIS

O projeto in�tulado “Infraestrutura para Unidade de Apoio à Pesquisa em Produtos 

Naturais” foi aprovado com recursos da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)/ 

Ministério de Ciência e Tecnologia, no valor de R$ 248.010,00. Visa implementar a Unidade 

de Apoio à Pesquisa (UAP) para realização de pesquisas com produtos naturais, com foco na 

prospecção e desenvolvimento de bioprodutos a par�r da flora medicinal na�va do bioma 

cerrado. A Unidade encontra-se em fase de construção e está localizada no Ambulatório de 

Saúde Comunitária da UnirG. Esta é uma importante estratégia para estruturação �sica e de 

equipamentos de laboratório da IES, especialmente no âmbito da pesquisa, pós-graduação e 

do ensino na área da saúde. Envolve os cursos de Farmácia, Medicina e Enfermagem.
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PET-SAÚDE/GRADUASUS

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) 

é uma inicia�va do governo federal que, por meio dos Ministérios da 

Saúde e Educação, tem o obje�vo de viabilizar o aperfeiçoamento e a 

especialização em serviço, bem como a iniciação ao trabalho, estágios e 

vivências dirigidos aos profissionais e estudantes da área da saúde, de 

acordo com as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS).
A IES também par�cipa deste Programa, tendo sido contemplada 

por meio de edital público, sendo executado em parceria entre o Centro 

Universitário UnirG e a Secretaria Municipal de Saúde. São atendidos 

pacientes com hipertensão arterial e diabetes mellitus, desde a 

prevenção à reabilitação e os pacientes são captados e vinculados às 

unidades básicas de saúde. A hipertensão arterial e o diabetes são 

considerados os fatores de risco cardiovasculares mais comuns na 

população e que contribuem para a alta morbidade e mortalidade por 

Acidentes Vasculares Encefálicos (AVC) e Infarto Agudo do Miocárdio 

(IAM).
Conta com a par�cipação dos cursos de Enfermagem e Medicina, 

para os quais disponibiliza bolsas para acadêmicos e professores.

PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS EXTERNOS



PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 

DE RECURSOS EXTERNOS

PLANTAS MEDICINAIS COM ANTIVERMES EM ESCOLARES E HIPOTENSIVOS EM 

IDOSOS

Trata-se de um projeto novo de assistência terapêu�ca com plantas medicinais que 

tem ação contra vermes em crianças de 7 a 10 anos, de quatro escolas públicas municipais e 

para o controle da pressão arterial em idosos hipertensos assis�dos pelas Unidades Básicas 

de Saúde (UBS). 
O trabalho envolve a construção de um horto onde serão cul�vadas plantas 

medicinais, a ser implantado ao lado do Laboratório de Produtos Naturais da UnirG, 

localizado no Ambulatório de Saúde Comunitária da Ins�tuição, na Avenida Bahia, entre ruas 

03 e 04.  
As plantas em estudo têm ação vermifugante e que baixam a pressão arterial, sendo 

algumas espécies o fedegoso, urubeba, mastruz e erva de Santa Maria. Será feito um 

diagnós�co e a introdução de chás, com o acompanhamento e avaliação de uma equipe 

capacitada e os efeitos serão verificados em idosos por medições de glicemia e exames 

complementares e em crianças por exames de sangue e de análise parasitológica das fezes. 
A ação com as crianças também envolverá reuniões e palestras nas escolas, com 

par�cipação de pais, pois estes deverão autorizar previamente a par�cipação dos filhos no 

projeto. 
Tem verba de R$ 98 mil advinda de aprovação de edital público pelo Programa de 

Extensão Universitária (PROEXT/MEC), verba esta que irá custear equipamentos, insumos, 

prestações de serviços e auxílio financeiro para acadêmicos bolsistas da UnirG, dos cursos de 

Farmácia e Enfermagem.
O Projeto irá promover prá�cas que visam fortalecer o Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos do Sistema Único de Saúde - SUS, que propõe garan�r à população 

brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, gerando o 

uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produ�va e da indústria 

nacional.
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TEC-SOCIAL
Ÿ AUTOGESTÃO DO LEITE EM TERRITÓRIOS DA CIDADANIA SUDESTE-TOCANTINS 

(GESTLEITE)
Ÿ INCLUSÃO SOCIODIGITAL NO TERRITÓRIO DA CIDADANIA –SUDESTE 

(FORMREDE)

A UnirG é responsável pela execução dos projetos GestLeite (Processos de autogestão 

da cadeia produ�va do Leite) e FormRede (Inclusão digital), que integram um projeto do 

Governo Federal chamado EESTO - Empreendimentos Econômicos Solidários do Estado do 

Tocan�ns, realizado em parceria com o Governo do Tocan�ns por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, UFT e Ins�tuto Federal do Tocan�ns, atuando em 03 territórios 

da cidadania, no território Sudeste. 
Tais projetos obje�vam fortalecer a agricultura familiar do Estado a par�r de suas 

potencialidades econômicas já existentes, como a produção de leite e buscando ainda 

promover a inclusão digital de pessoas ligadas às a�vidades produ�vas no contexto da 

agricultura familiar. Envolve produtores rurais do Território Sudeste da Cidadania e dos 

municípios de Dianópolis, Paranã, Arraias, Aurora do Tocan�ns, Combinado, Lavandeira, 

Conceição do Tocan�ns e Tagua�nga.
Assim, foram realizadas capacitações para a gestão eficiente da cadeia produ�va do 

leite e ainda aguarda execução de reformas das sedes das associações de produtores para 

alocar os equipamentos de informá�ca, ambos dependentes da execução do Governo do 

Estado com repasse já realizado pela Finep. 
Ao final do projeto, tem-se a contribuição, junto aos produtores rurais e suas famílias, 

a par�r do fortalecimento da cultura associa�va e empreendedora, focando  no controle 

gerencial das receitas e das despesas da propriedade rural, assim como no mercado do leite, 

nas estratégias de venda e nas tecnologias que podem ser usadas e no potencial das redes 

digitais. Atendeu a oito associações de produtores rurais do Território Sudeste, com bolsas do 

CNPq para jovens dessas associações. Envolveu os cursos de Administração, Ciências 

Contábeis, Ciência da Computação, Letras, Jornalismo e Pedagogia, com docentes da UnirG, 

UFT e IFTO envolvidos e acadêmicos bolsistas, também aporte de recursos do CNPq. 
Fonte dos recursos: Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)/ Ministério de Ciência 

e Tecnologia:
GESTLEITE - Valor: R$ 617.000,00  FORMLEITE - Valor: R$ 482.520,00

PROJETOS DE PESQUISA E 
EXTENSÃO COM CAPTAÇÃO 
DE RECURSOS EXTERNOS



RESIDÊNCIA MÉDICA 

UNIRG OFERTA PRIMEIRA RESIDÊNCIA MÉDICA EM SAÚDE DA FAMÍLIA DE GURUPI E 

REGIÃO

Aprovado pelo Ministério da Educação (MEC) e lançado em 2015, o primeiro 

Programa de Residência em Medicina Geral de Família e 

Comunidade de Gurupi e região sul do Tocan�ns foi criado 

pela Fundação e Universidade de Gurupi - UnirG, sendo 

realizado em parceria com a Secretaria Municipal de 

Saúde e Secretaria Estadual de Saúde do Tocan�ns, tendo 

como principal foco a Saúde da Família.
O Programa obje�va consolidar a Atenção 

Primária à Saúde da comunidade baseado nos princípios 

norteadores do Sistema Único de Saúde (SUS), possibilitando um maior número de 

especialistas na área e contribuindo para a melhoria da assistência à saúde da população de 

Gurupi e região.
Oferece formação voltada ao cuidado geral, integral e 

humanizado do paciente nos contextos de família e 

comunidade, especializando os residentes em Clínica Geral e 

Integral, Urgência, Atenção Domiciliar, Saúde Mental, 

Educação Popular em Saúde e Saúde Cole�va. Envolve um 

coordenador geral (médico), os preceptores, também 

médicos e supervisores dos residentes que, por sua vez, ensinam e supervisionam os internos 

do Curso de Medicina da UnirG em seus estágios.
Atualmente o programa é realizado nas seguintes Unidades Básicas de Saúde (UBS) do 

Município:
  · UBS Casego    · UBS Vila Íris
  · UBS São José    · UBS Pedroso

A sua implantação vem mudando a ro�na das UBS ao possibilitar a ampliação dos 

atendimentos e trazendo mais saúde e qualidade de vida à comunidade. Para se ter uma 

ideia, apenas em 2017 foram realizados mais de 49 mil atendimentos pelo Programa.



RESIDÊNCIA MÉDICA 

A�vidades que passaram a fazer parte da ro�na das Unidades Básicas de Saúde:

Ÿ Atuação de médicos e residentes por 40 horas semanais;
Ÿ Atendimentos extras noturnos: são voltados à saúde do 

homem que geralmente não pode comparecer na 

Unidade durante o dia;
Ÿ Atendimentos extras no final de semana: visa atender às 

demandas reprimidas contando com apoio do 

supervisor, preceptores, residentes e equipe de 

enfermagem na Unidade;
Ÿ Palestras diárias: enquanto aguardam atendimento, a 

comunidade recebe palestras informa�vas rela�vas à prevenção em saúde;
Ÿ Visitas domiciliares: são realizadas com frequência, em especial para atender casos de 

idosos com dificuldades de locomoção, pacientes com câncer e acamados por invalidez;
Ÿ Realização de pequenos procedimentos: a Residência possibilitou a realização de 

pequenos procedimentos/cirurgias nas próprias UBS, procedimentos estes que 

anteriormente só eram realizados no Hospital de Referência de Gurupi, tais como: 

inserção de DIU, drenagem de cisto sebáceo, lavagem audi�va, suturas de ferimento 

simples, excerese de lesões de pele, drenagem abcesso, cauterização de condiloma, 

dentre outros; 
Ÿ Treinamento e capacitação das equipes: a COREME-UnirG oferta encontros de formação 

e treinamento voltados às equipes das UBS, atentando 

para as carências e necessidades pontuais para aplicação 

do Programa. Alguns dos temas tratados: Comunicação 

Clara no Atendimento ao Público; Agentes de Mudança e 

Planejamento Estratégico em Saúde;
Ÿ Implantação dos programas Rede Cegonha e Tabagismo. 

 O Programa é gerido pela COREME (Comissão de 

Coordenadores dos Programas de Residência Médica do Centro Universitário UnirG), 

cons�tuída por membros da UnirG, SEMUS/Gurupi-TO, SESAU/TO e demais parceiros, de 

acordo com as orientações da Comissão Nacional de Residência Médica.  
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LIGAS ACADÊMICAS  

As ligas acadêmicas são associações civis e cien�ficas, sem fins lucra�vos, formadas 

por grupos de estudantes que se unem com o propósito de se aprofundar em determinado 

tema, sob os cuidados de um professor orientador, visando complementar a formação 

acadêmica em uma área específica do conhecimento, por meio de a�vidades relacionadas ao 

tripé ensino, pesquisa e extensão.

O Conselho das Ligas Acadêmicas da Universidade de Gurupi - UnirG (Consul) atua na 

orientação e  representação das Ligas da Ins�tuição. Foi fundado em março de 2009 e é uma 

en�dade civil, beneficente, sem fins lucra�vos, de assistência social e orientação, de pessoa 

jurídica de direito privado, que tem sua duração condicionada à existência de a�vidades 

desenvolvidas pelos ligantes.

LAAH – Liga Acadêmica de Anatomia Humana

LAAP – Liga Acadêmica de Anatomia 
Patológica

LACCRIM – Liga Acadêmica de Ciências 
Criminais

LACM – Liga Acadêmica de Clínica Médica

LACOM – Liga Acadêmica de Cirurgia Oral e 
Maxilofacial

LADERM – Liga Acadêmica de Dermatologia 

LAEC – Liga Acadêmica de Estudos Cirúrgicos

LAEM – Liga Acadêmica de Endocrinologia e 
Metabologia

LAENCA – Liga Acadêmica de Estudos 
Neurológicos e Correlações 
Anatomopatológicas 

LAFS – Liga Acadêmica de Fisiologia e 
Semiologia

LAGG – Liga Acadêmica de Geriatria e 
Gerontologia 

LAGO – Liga Acadêmica de Ginecologia e 
Obstetrícia

LAMTI – Liga Acadêmica de Medicina Tropical 
e Infectologia

LAONCO – Liga Acadêmica de Oncologia

LAOT – Liga Acadêmica de Ortopedia e 
Traumatologia

LAP – Liga Acadêmica de Palhaçoterapia

LAPED – Liga Acadêmica de Pediatria

LAPSI – Liga Acadêmica de Psiquiatria 

LASAC – Liga Acadêmica de Saúde Comunitária

LASF – Liga Acadêmica de Saúde da Família

LAUM – Liga Acadêmica de Urgências Médicas 

LCOR – Liga do Coração 

LEM – Liga de Emergências Médicas 

LIGAFI – Liga Acadêmica de Fisioterapia 
Intensiva

LIGAMI – Liga de Medicina Intensiva

LIGASTRO – Liga Acadêmica de 
Gastroenterologia

LSM – Liga da Saúde da Mulher

LADC – Liga Acadêmica de Direito Civil

LAESI – Liga Acadêmica de Engenharia 
Sustentável e Inovação

LAMEX – Liga Acadêmica de Medicina do 
Esporte e do Exercício

LAFP – Liga Acadêmica de Fisioterapia Pélvica

LAAC – Liga Acadêmica de Análises Clínicas

LIGAS ACADÊMICAS ATIVAS



unirg.edu.br
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PROGRAMA INOVAGURUPI  

Projeto agraciado pelo Sebrae no Prêmio Prefeito Empreendedor, na categoria Novos 

Projetos - Versão 2013/2014. É uma estratégia de implantação de polí�ca pública que integra 

atores locais para potencializar o Sistema Local de Inovação desde 2015. A referida polí�ca 

está sendo implementada por meio do Programa InovaGurupi: Ciência e Tecnologia para o 

Desenvolvimento Sustentável do Município de Gurupi e envolve os seguintes projetos:

Educação Empreendedora

Formação do comportamento empreendedor:

Ÿ 18 professores e 75 alunos do Ciclo de alfabe�zação 1º, 2º e 3º anos do Ensino 

Fundamental I assis�dos pelo Projeto Jovens Empreendedores Primeiros Passos; 

Ÿ 18 docentes do Ensino Superior: IFTO, UFT e UnirG realizaram o Curso de Educação 

Empreendedora para o Ensino Superior, Metodologia Sebrae;

Ÿ Universidade da Maturidade de Gurupi (UMG) ;

Ÿ I Seminário Sebrae para Gestores de Ins�tuições de Ensino Superior ;

Ÿ Curso Metodologia Cerne para 31 servidores do IFTO – UNIRG – UFT – Sebrae e 

Prefeitura Municipal de Gurupi, em parceria do Sebrae Gurupi.

              

Letramento Cien�fico

Formação de competências cien�ficas desde a alfabe�zação:

Ÿ 320 Alunos da Educação Básica foram atendidos Espaço Transdisciplinar de 

Letramento Cien�fico na II Semana Integrada de Ciência e Tecnologia de Gurupi.

Laboratórios Vocacionais

Ambientes que serão implantados a par�r da captação de recursos do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA/TO) em 2015, na ordem de R$ 1 milhão e 

obje�vam monitorar, controlar e fiscalizar alimentos, bebidas e insumos produzidos e 

comercializados em Gurupi e região. Serão implantados nas três IES públicas de Município:

Ÿ Laboratório de Nutrição Animal - IFTO

Ÿ Laboratório de  Alimentos de Origem Animal - UFT

Ÿ Laboratório de Alimentos de Origem Vegetal – UNIRG



CASA DE CULTURA  

A Casa é um órgão de caráter ar�s�co-cultural, sendo voltada ao apoio 

às artes e integração das áreas acadêmicas e administra�vas da Fundação e 

Universidade de Gurupi - UnirG e sociedade em geral, visando fomentar a 

cultura por meio do atendimento à comunidade e despertando os talentos de 

Gurupi e região. Oferece cursos, com pagamento de pequenas taxas, nas 

seguintes áreas:

Dança 
Ÿ  Ballet clássico infan�l
Ÿ Dança Laboral para a Melhor Idade

Música
Ÿ Flauta Doce
Ÿ Flauta Transversal
Ÿ Teclado    
Ÿ Piano
Ÿ Violino
Ÿ Viola de Arco
Ÿ Violoncelo
Ÿ Contrabaixo Acús�co

Teatro
Ÿ  Teatro (infan�l, juvenil e adulto)

Artes Plás�cas
Ÿ Desenho Livre, Pintura em Tela e Grafite
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CASA DE CULTURA  

PROJETO CIRANDA DAS ARTES 

Iniciado em 2012, o Projeto tem a finalidade de levar à comunidade 

escolar pública de Gurupi formação sociocultural em regime 

socioeduca�vo pelo aprendizado de artes em diversas modalidades, 

contribuindo para a formação cidadã de crianças e jovens, em situação de 

vulnerabilidade social e de aprendizagem. Par�cipam estudantes de 

escolas públicas com idades entre 08 a 15 anos, com vagas para Artes 

Plás�cas (desenho, pinturas em tela e técnica de grafite), Orquestra Jovem 

de Cordas (violino, viola de arco, violoncelo e contrabaixo acús�co), ballet 

clássico e teatro infanto-juvenil.
É gerido pela UnirG, mas man�do pela inicia�va privada 

(Construtora Asas, Madesil Casa e Construção, Madeireira São Judas 

Tadeu e Terra Forte Atacadista), empresas genuinamente gurupienses que 

custeiam os honorários do professor de artes plás�cas, monitor de música, 

além de arcar mensalmente com as despesas dos alunos (uniformes, 

material de pintura, aquisição de instrumentos musicais e manutenção 

com luthier) e manutenção dos materiais necessários para a realização das 

a�vidades.
As aulas acontecem nas dependências da Casa de Cultura durante a 

semana e também aos sábados. Atualmente o Projeto atende cerca de 200 

alunos, com o apoio das escolas e da família, com acompanhamento do 

rendimento escolar e cobrança de assiduidade e bons resultados. Em 

2017, a Casa de Cultura atendeu a 798 pessoas, incluindo pagantes e parte 

social, entre 03 e 89 anos. 



CIDADÃO UNIVERSITÁRIO  

Há 15 anos o projeto Cidadão Universitário promove a integração 

entre calouros e veteranos da UnirG, por meio de ações que buscam a 

inserção do calouro na comunidade. A gincana solidária foi criada para 

dar fim ao trote violento e envolve os acadêmicos em a�vidades 

cole�vas culturais, sociais e educa�vas. 
A UnirG foi a primeira Ins�tuição de Ensino Superior a implantar 

um projeto dessa natureza no Tocan�ns. Hoje essa é uma inicia�va 

adotada por outras ins�tuições do Estado, contribuindo para a difusão 

da cooperação e da solidariedade entre os universitários. 
Ao longo de 30 edições, o Cidadão Universitário já arrecadou 

milhares de toneladas de alimentos não perecíveis, bolsas de sangue, 

cadastros para o Banco de Medula Óssea, brinquedos, roupas, calçados 

e potes de vidro (para o Banco de Leite Materno). 
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CONGRESSO CIENTÍFICO  

Evento de caráter cien�fico e acadêmico, o 

Congresso visa promover debates e reflexões sobre 

temá�cas de relevância atual por meio de palestras, mesas 

redondas, minicursos e apresentação de pôsteres, a fim de 

fomentar a pesquisa e promover o conhecimento, reunindo 

professores, pesquisadores, acadêmicos e profissionais, de 

diversas áreas da UnirG, de outras ins�tuições do Tocan�ns 

e também de outros estados.
A primeira edição do Congresso Cien�fico da 

Ins�tuição foi realizada em 2001, ainda enquanto 

FEG/FAFICH, contando com cerca de 870 inscritos e 2 mil 

visitantes, marcando, também, o nascimento do primeiro 

Fes�val Universitário da Canção (FUC). O evento con�nuou 

a ser realizado nos anos de 2002, 2003 e 2005. 
A quinta edição, em 2014, realizada com muito 

sucesso, marcou o retorno do Congresso que teve como 

tema: “Ciência e Desenvolvimento Regional: Ecologia 

Humana no Cerrado”. Foram 2249 inscritos, 151 trabalhos 

cien�ficos selecionados e mais de 7 mil visitantes.
Realizado a cada dois anos, em 2016 a UnirG realizou 

o VI Congresso Cien�fico com o tema: “Ciência, Inovação e 

Empreendedorismo: A Ciência no Desenvolvimento 

Regional”, contando com 2549 inscritos, 132 trabalhos 

apresentados e mais de 10 mil visitantes. Com ainda mais 

sucesso de público e par�cipação da comunidade 

acadêmica e visitantes da comunidade, vem  consolidando-

se como um dos principais eventos da Ins�tuição.

1ª Edição, 2001

4ª Edição, 2005

5ª Edição, 2014

6ª Edição, 2016



SEMANA INTEGRADA DE
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

 DE GURUPI/TO

A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT é realizada 

anualmente, sempre em outubro, sob a coordenação do Ministério de 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) e conta com a 

colaboração de secretarias estaduais e municipais, agências de 

fomento, espaços cien�fico-culturais, ins�tuições de ensino e pesquisa, 

sociedades cien�ficas, escolas, órgãos governamentais, empresas de 

base tecnológica e en�dades da sociedade civil. 
A Semana obje�va aproximar a ciência e tecnologia da população, 

com linguagem acessível, por meios inovadores que es�mulem a 

curiosidade e mo�vem a população a discu�r as implicações sociais da 

Ciência, além de aprofundarem seus conhecimentos sobre o tema. 
Em Gurupi, o evento é promovido pelo programa InovaGurupi, em 

parceria com as três IES do Município, a saber: UnirG, IFTO e UFT. Em 

2015, a Semana foi sediada pelo IFTO e recebeu em torno de seis mil 

pessoas. Em 2016, o evento foi realizado no Campus da UFT, reunindo 

cerca de quatro mil visitantes.
Em 2017, o o evento foi realizado na Universidade de Gurupi - 

UnirG e a programação da III Semana Integrada incluiu seminários, 

fóruns, oficinas, minicursos, jornadas de iniciação cien�fica, simpósios, 

apresentações culturais, entre outras a�vidades, contando com apoio 

das ins�tuições de ensino parceiras, Sebrae, Secretaria Municipal de 

Ciência e Tecnologia e Governo do Tocan�ns, com a par�cipação de 

cerca de 20 mil pessoas par�cipem das a�vidades.
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Áreas envolvidas
Reitoria
Ascom/UnirG

Levantamento de dados/atendimentos
Profª Me. Ceila Mendonça Milhomem

Elaboração dos textos
Alessandra G. Duarte Lima (Relações Públicas/ Profª Curso de Jornalismo)
Meirylaine Pereira Bezerra (Jornalista/Ascom)

Projeto gráfico e diagramação
Thiago Oliveira (Designer Gráfico/ Ascom)

Fotografias
Rogério Miranda
Acervo da IES
Acervos pessoais

Contatos: 
Fone: 3612-7560
E-mail: ceilamm@yahoo.com.br

EXPEDIENTE



Fundação e Universidade de Gurupi - UnirG

Gurupi –Tocan�ns

Campus I – Av. Antônio Nunes da Silva, nº 2195, Parque das Acácias. CEP: 77425-500

Fone: 3612-7500

Campus II – Av. Rio de Janeiro, nº 1585, Centro, CEP: 77403-090

Fone: 3612-7600

Campus Odontologia – Av. Pará, nº. 1544, Centro, CEP: 77.403-010

Fone: 3612-7579

Centro Administra�vo – Av. Pará, nº 2432, Setor Waldir Lins II. CEP: 77423-250

Fones: 3612-7527 / 7591

Presidência/Fundação UnirG

Fone: 3612-7515   //    presidencia@unirg.edu.br

Reitoria – Av. Pará (esquina c/ Rua D), Setor Waldir Lins II. CEP: 77423-250

Fone: 3612-7619   //   reitoria@unirg.edu.br

Pró-reitoria de Graduação e Extensão (Pgrad)

Av. Pará (esquina c/ Rua D), Setor Waldir Lins II. CEP: 77423-250

Fone: 3612-7686   //   pgrad@unirg.edu.br 

Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (Propesq)

Av. Pará, nº 2432, Setor Waldir Lins II. CEP: 77423-250

Fone: 3612-7602   //   propesq@unirg.edu.br 

CONTATOS






